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O Jornal Polivet Itapetininga é mais um produto com o selo de qualidade 
Grupo Polivet Itapetininga SP

 Uma empresa destinada aos clientes cujos animais fazem parte da própria família.
Um jornal a serviço de nossa comunidade. Versão online em http://www.polivet-itapetininga.vet.br/jpi

Fones:(15) 3272 6992 // 3272 1991 Emergências:

Distribuição: Preferencial em Itapetininga, chegando também nas cidades de :  Alambari, Angatuba, Apiaí, Boituva, Buri, Campina do Monte Alegre, Capela do  Alto, Capão Bonito, 
Guapiara, Holambra, Paranapanema, Pilar do Sul, Pirassununga, Porto Feliz, Ribeirão Branco, São Miguel Arcanjo, São Paulo, Tatetu. 

Rua min. Esaú Correa de Almeida Moraes, 134 - Vila Rosa (15) 9773 1737

Agradecemos você estar recebendo
seu  JPI   por:

Plantão Veterinário: (15) 9761 4736

RSSA-Resíduos de Saúde Animal
 A UCVI - União Clínica 
Veterinária Itapetininga - fez uma 
pesquisa legal e constatou que cor-
pos cadavéricos de animais não são 
contaminantes e, por lei, podem, e 

devem ser recolhidos junto com o 
lixo doméstico, e enterrados em valas 
preparadas no Aterro Sanitário. Cada 
clínica veterinária deve ter um freezer. 
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41ª Expoagro

O Sindicato Rural de Itape-
tininga, na pessoa de nosso caro 
amigo José Roberto, telefone  (15) 
3271 0811, já iniciou as locações 
para os espaços da próxima Expoa-
gro  de Itapetininga, a ser realizada 
na segunda quinzena de Abril 2010 
(de 16 a 25 de abril). O Grupo PO-
LIVET-Itapetininga, se constituiu na  
primeira clínica veterinária de todos 
os tempos a se expor na Expoagro. 

Na festa passada, a 40ª Expoa-
gro, o estande POLIVET-Itapetininga 
foi um dos mais visitados da feira. 
A equipe ofereceu a  seus clientes o 
que há de mais atual em tecnologia 
de saúde animal, levando exemplos 
de máquinas de ultrassom,  equi-
pamentos de controle de roedores 
elétricos, amostras de interessan-
tes peças de anatomia  óssea e de 
reconstituição óssea por cirurgias 

ortopédicas. 
Foram distribuídos cerca de 

5 mil amostras de ração, da marca 
Premier, assim como cadastrados 
300 clientes que possuíam, na 
época, filhotinhos de cães, para re-
ceberem meio quilo de ração cada 
cliente. 

Outro dos grandes  sucessos 
deste estande foi a possibilidade de 
oferecer, para os clientes de animais 
com programas na clínica, banheiro 
privativo, um conforto, principal-
mente para as meninas.

Neste  ano, Grupo POLIVET-
Itapetininga, já reservou seu espaço, 
o mesmo utilizado na última feira, 
de frente ao galpão comercial, de 
formas que, desde já, convidamos 
os amigos a nos visitarem na 41º 
Expoagro. 

(ihC)

Feliz Natal!!!
 Grupo POLIVET-Itapetininga deseja a to-
dos um natal cheio de amor ao próximo e um 
ano novo repleto de lutas a serem batalhadas... 
Lembremo-nos que o Menino Jesus e o novo 
ano são jovens, e que se o velho não der espaço, 

o novo não aparecerá, assim, deixemos um pouco os presentes ma-
teriais para dar espaço ao crescimento espiritual.

GPI mantem venda permanente de filhotes
Página 04

GPI apresenta Magnus - Adimax

Página 10

 O GPI- Grupo POLIVET-
Itapetininga foi convidado a co-
nhecer a fábrica da Adimax. (Pá-
gina 3). Desta visita surgiu uma 
interessante parceria que inclui o 

lançamento da  Magnus Fórmula 
Natural. 
 Estamos entregando aos 
clientes GPI pacotes de 1kg desta 
ração para degustação. 

      Sessões Seriadas 
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          -Social: GPI recebe Dr. Paulo, 
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Painel de Editoração

 Órgão informativo do Grupo Polivet-Itapetininga SP
jpi@polivet-itapetininga.vet.br

André Vidal
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Editorial

Até o ano novo!
Dr Canal MV 

Editor.

A Hora da Verdade - “Como fomos atendidos”
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1-ACSA - Assessoria e Consultoria em Saúde Animal 

2-ARV - Assistência Rural Veterinária 
3-BSV - Banco de Sangue Veterinário

4- BeneVet - Benefícios Veterinários - Programas de Saúde Animal
3-Empório Animal  - banho e tosa, petshop - venda filhotes - identificação animal

6-FMV - Farmácia Magistral Veterinária 
7-JPI - Jornal POLIVET-Itapetininga SP
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10-PIPCOV - Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária 

O setor de informática do JPI conta com a assistência técnica e 
tecnológica de

  Se uma empresa entrega um 
orçamento, tem obrigação legal e 
moral de manter o preço, mas, na 
prática, o que acontece? 
 Entrevistamos algumas em-
presas para saber suas respostas. O 
Grupo POLIVET-Itapetininga (Sandra 
Canal) , a Martex (Sr. Anderson e 
Wilian Lotif Júnior), Fórmulas e 
Cia (Dr. Ricardo Secco) e Sr. José 
Carlos da ServMac: uma vez en-
tregando um orçamento errado, a 
menor, (cobraram  menos que de-
veriam) preferiram ficar com um 
prejuízo naquela venda, mas manter 
a palavra empenhada (e a lei). Já  a 
Serralheria Bela Vista, Sr. Sid-
nei Rodrigues Severino, preferiu 
ignorar o cliente e não entregar o 
pedido pelo preço do orçamento (es-
crito) que assinou. 
Entrevistas: 
 Martex: “Não importa se 
a Martex irá ter prejuízo, a orienta-
ção é que o orçamento assinado seja 
cumprido. Preferimos perder em 
uma venda mas não um cliente”. A 

Fórmulas e Cia. Dr. Ricardo Sec-
co respondeu com dois parâmetros 
diferentes: “No balcão, se um fun-
cionário meu errar as contas, para 
menos (cobrar menos do que deve-
ria), mantemos o preço a menor, mas 
se errar a maior (cobrar mais do que 
deveria), na conferência acertamos o 
preço e colocamos o preço correto, 
o menor”. Sr. José Carlos da Serv-
Mac, na Silva Jardim, fechou um 
orçamento para arrumar a lavadora 
do Grupo POLIVET-Itapetininga. Na 
hora do conserrto, verificou que os 
amortecedores estavam estragados, 
trocou-os todos pelo mesmo orça-
mento. Parabéns!
 Já Serralheria Bela Vista op-
tou por não cumprir o orçamento, 
ignorar e o cliente e o pedido. 
 A entrevista foi muito inter-
essante, mas Sr. Sidnei Rodrigues 
Severino mandou uma notificação 
cartorária ao JPI para não publicar-
mos a entrevista com suas palavras...  
(ihC)           
                   (continua na próxima edição) 

  A hora da verdade é o momento em que cliente e empresa se encontram. Nesta 
coluna traremos a questão ética de nossos fornecedores. Comumente vimos excelentes 

exemplos que devem ser contados, mas, não podemos olhar só de um lado...

Ética é uma questão pessoal? 
“Ser ético é não se importar que o que você diga, ou fale, seja publicado no jornal”

           Benvindos, caros leitores, a mais um 
JPI. Estamos fechando o ano 4 e abriremos 
o ano 5 na próxima edição.  Temos 
novidades: fizemos nova segmentação do  
jornal, mantendo as colunas em páginas 
certas, deixamos de ter anunciantes, mas 
parceiros (todos os nossos anunciantes 
são nossos fornecedores). Instauramos 
a Coluna -A Hora da Verdade: como 
fomos atendidos-, como uma forma de 
beneficiar os melhores empresários de 
nossa cidade.  
  Na clínica, estamos reformando, 
mandando fazer  novas  gaio las , 

reformando canis para os setores de 
internação e isolamento;    modificando 
estruturas internas da clínica. Estamos 
completando o Programa de Gestão 
da Qualidade do SEBRAE. Nossa 
dedicação é para servir a você, cliente e 
leitor amigo. 
 Assim, como sempre, em meio 
às mudanças apresentamos o JPI0404, 
desejando aos amigos uma excelente 
leitura.  

Coluna Social

 Na edição número 13, volume 
03 do ano 03, maio/junho de 2008, o JPI 
publicou, na página 09, uma nova parce-
ria que estávamos esta-
belecendo  com o Hospi-
tal  Veterinário da UFPI 
- Universidade Federal 
do Piaui-, na pessoa 
do Médico Veterinário 
Dr.Paulo Marques Cos-
ta, -CRMV PI nº
0181 - pmq@oi.com.br. 
 Dr Paulo, no Piaui, após ler o 
trabalho que Dr. Canal publicou, em 
2004, na Espanha, sobre novas propos-
tas de tratamento para a cinomose, de-
cidiu montar um projeto piloto para tes-

tar as opções propostas por Dr. Canal.
 A grata surpresa deste mês foi 
recebermos a visita de Dr. Paulo para 

conhecer, pessoalmente, 
o Grupo POLIVET - Ita-
petininga. Foi uma honra 
para esta equipe receber 
o eminente colega em 
sua visita.  
  As notícias são 
que o Piaui tem um 
grande problema com 

cinomose, que continua aplicando a téc-
nica desenvolvida por Dr. Canal e que 
tem dado excelentes resultados, salvado 
muitos cães. Parabéns Dr. Paulo por seu 
trabalho!  (ihC) 

Cinomose: MV da UFPI visita 
Grupo POLIVET-Itapetininga
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JPI em Notícia Equipe do GPI - Grupo Polivet-Itapetininga
visita a fábrica de alimento pets Adimax, fabricante da Magnus Premium

Equipes unidas: da esquerda: Dra. Patrícia  Kashivagui, Médica Veterinária; Sr. Adir 
Comunello, o Presidente da Adimax;  Dr. ihCanal e Sra. Sandra do GPI; da Adimax: Sr. 

Irineu Biava, Depto. Coml. e Sr. Otavino Soares (Repres.Cml.) Faltou a Luciana...

 Para a equipe do GPI - Grupo 
POLIVET-Itapetininga, foi uma sur-
presa muitíssimo agradável conhe-
cer a fábrica da Adimax. Mesmo as 
melhortes expectativas foram su-
peradas por nossos anfitriões.  
 Como clínicos, que somos, 
sabemos que o detalhe mostra o 
todo.  Pelos detalhes que percebe-
mos na visita, pudemos avaliar a 
excelência desta equipe e de seus 
produtos. 
 A Adimax iniciou seu 
atendimento a nós, marcando um 
ponto da Raposo Tavares onde nos 
encontraríamos. Chegaram com 
prévio tempo e nos avisaram. De 
lá, seguimos o carro de Otavino até 
a fábrica, em Salto de Pirapora. Já 
no caminho reparamos a atenção e 
o carinho com que nosso guia dedi-
cava a nós. 
 Breve, chegamos na fá-

 Após o almoço, estava mar-
cada uma reunião entre as equipes da 
Adimax e do GPI. 
 Inicialmente, Dra. Patricia 
MV, fez uma apresentação de toda a 
linha   Adimax,   ressaltando   os   mais 
atuais incrementos tecnológicos já in-
corporados nas rações, como os com-
postos de Yucca; pré e pro bióticos;  
adição de ácidos graxos essenciais, 
como ômegas 3 e 6. Esta foi a opor-
tunidade de Dr Canal debater com a 
colega alguns pontos chave, interar-se 
da linha de conduta da Adimax, de for-
ma a poder avalir  as  rações Adimax 
dentro do segmento. 
              Detalhe importante, é que exis-
tem várias classes de alimento, desde 
as rações econômicas, de combate, 
até os alimentos super premium. Para 
compararmos a qualidade de um ali-
mento  em relação a outros, podemos, 
e devemos, avaliar e comparar entre a 
mesma categoria, mas não entre dife-
rentes categorias de alimento animal. 
 É neste sentido que a linha 

de conduta das rações Adimax foram 
aprovadas pela equipe do GPI. 
 Após a apresentação empresa-
rial, vieram para a reunião os Srs. Adir 
(proprietário) e Irineu (departamento 
comercial), sendo que Sr. Otavino e 
Dra. Patrícia já estavam na apresenta-
ção inicial, com o GPI. 
 Nesta reunião, foram debatidas 
as vantagens mútuas entre a proximi-
dade física, intelectual e administrativa, 
entre a Adimax e o Grupo POLIVET-Ita-
petininga. Podemos perceber alguns im-
portantes detalhes em comum: trata-se 
de duas empresas líderes no setor onde 
atuam, as duas procurando a excelência 
em seus produtos e serviços, as duas  
realmente preocupadas com seu nome e 
seu compromisso social, são empresas 
com uma razão social. As duas empre-
sas trabalham com garantia de quali-
dade e finalmente, a Adimax produz 
alimento,  os pacientes do GPI precisam 
comer.  
 Nesta reunião as duas equipes 
dispenderam a tarde toda. 

 O GPI, tradicionalmente, tra-
balha apenas alimentos Premium, 
embora reconheça a necessidade, e 
a existência, de mercado de rações 
econômicas, não as recomenda. 
 A Adimax (www.adimaxpet.
com.br) fabrica ração  econômica, 
standart e os alimentos Premium, 
entrando agora no segmento High 
Premium, com o lançamento do 
que acreditamos será o carro chefe 
das relações entre GPI e Adimax, se  
tratando da atual melhor ração da 
Adimax. Trata-se da Magnus For-
mula Natural, bem à prescrição da 
POLIVET-Itapetininga, sem a adição de 
corantes, alimento  natural com 12%  
de extrato etério para raças pequenas, 
11% para demais. 
 A ração é nova, não a conhe- 
cemos na prática, mas acreditamos na 
qualidade proposta pela Adimax.
 Ficou certo que a família 
Canal testará, em seus 10 próprios 
animais a Magnus Formula Natural,  

indicará aos criadores, André Vidal 
(Bulldog Inglês) e Lívia (Teckel), 
para então, manteremos quantidade 
para degustação dos clientes especiais 
do GPI .  Já está em  estudo a partici-
pação da Adimax junto ao GPI na 41ª 
Expoagro - 04/2010. 
 Foi compartilhado o senti-
mento de continuidade surgido entre 
Sr. Adir e Dr. Canal. Trata-se de em-
presários de pensamento simples e 
contundente, não se conformam com 
a forma existente,  buscam uma for-
ma nova de resolver questões velhas, 
trabalham com ética e honestidade. 
A frase de fechamento da reunião foi 
uma adaptação livre de Confúcio: 
Para se dar a volta no mundo, inicia-
se com um simples passo...  
 Sr. Adir se comprometeu a le-
var pessoalmente a Magnus Formula 
Natural para Itapetininga, ocasião em 
que conhecerá o prédio do GPI e de-
gustará a cerveja caseira fabricadas 
por Dr. Canal e André Vidal. (ihC) 

brica, onde  recebemos um delicio-
so cafezinho, e fomos apresentados 
para todas as pessoas da administa-
ção, uma a uma... 

 A visita à fábrica foi acom-
panhada pela Engenheira de Ali-
mentos Luciana Fonseca, com um 
tour por toda a fábrica, desde a 

recepção das matérias primas, in-
cluindo o laboratório de controle 
de qualidade, onde são realizadas 
análises de matérias-primas (antes 
e após liberação para descarga) e 
produtos acabados. Seguimos então 
para os setores de produção, envase, 
estoque e expedição de produtos.
 Também conhecemos a uni-
dade fabril dos biscoitos da Adimax 
(Magnus Croc), uma verdadeira 
panificadora de biscoitos para cães.  
 Após a visita fomos con-
vidados a almoçar em compan-
hia de Otavino, Adir, Patrícia e 
Irineu.  

 Recebemos um alimento de 
cardápio simples e delicioso, que 
inclui uma saborosa salada culti-
vada na própria horta da Adimax. 
Fomos servidos no refeitório da fá-
brica com excelência de qualidade. 

Reunião de empresários setor pet Novo lançamento Adimax
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Notícias Polivet Itapetininga
Venda permanente filhotes

no GPI com garantia contra cinomose e parvovirose os 12 meses. 2 Vaci-
nas V8 + Vac.Raiva+Vac.Tétano + Vac Leptospirose

Vermifugados + Hemograma LACV +Microchip.

Pinscher fêmea 4M
Preta e canela

Pinscher macho 3M
Castanho - mini

Lhasa Apso macho21/2M 
(castrado ou inteiro) 

 Rottweiller macho 5M 
(castrado ou inteiro)

  Ninhadas de 
Pastores Alemães 

puros! 

Você conhece
 esta menina perdida?

BSV = Curso Hemoterapia
 Existe uma grande diferen-
ça entre se ter bolsas de sangue 
para transfusão e se trabalhar 
dentro de um Banco de Sangue 
Veterinário, e o principal fator de 
diferenciação é a tecnologia que se 
aplica. 
 É neste sentido que a equi-
pe do BSV - Banco de Sangue Vet-
erinário do GPI  está realizando um 
importante estudo das técnicas de 
Hemoterapia Veterinária desen-
volvidas pelos doutores Bernard 
Feldman e Carolyn Sink.
 Itapetininga ganhou des-
taque nacional com seu BSV, sen-
do o único a apresentar durante 
todo o ano, sangue disponível para 
Felinos Domésticos.  

 Ter um Banco de Sangue 
Veterinário é uma grande respon-
sabilidade. Temos de ter todos os 
doadores cadastrados e controla-
dos. É muito comum um paciente 
aparentar saúde, e, nos exames, 
mostrar-se portador de hemopa-
rasitoses, por exemplo. 
 Os gatos têm ainda o agra-
vante de terem doenças virais he-
motransmissíveis, como o caso da 
Leucemia e FIV, a AIDS Felina. 
 Quando nossos pacientes 
precisam de transfusão, temos 
de estar prontos para atende-los, 
pois casos de hemoterapia não são 
para daqui há meses, são para já,  e 
quanto melhor a qualidade do doa-
dor, melhor o sangue doado. 

 Cos tumamos 
dizer que a raça deve 
caber no bolso do 
“freguês”, ou seja, de-
vemos escolher uma 
raça da qual podemos 
sustentar. Cães grandes 
consomem muita ra-
ção, precisam de es-
paço, cães de pelo pre-
cisam de mais banho, 
todas penteados, dão 
mais trabalho. 
Por outro lado, depen-

deremos da serventia 
que daremos a este 
animal. Ele será um cão 
de guarda, que deverá 
dormir para fora de 
casa, trabalhar enquan-
to a família dorme, ou 
um bibelô, uma com-
panhia querida que 
dormirá na cama de 
seus amados propri-
etários? Cada resposta 
insere uma raça dife-
rente. 

 Se você não 
quer animais de re-
produção, não pre-
tende montar um canil 
para produzir cachor-
ros, o ideal não é a 
costumeira fêmea, 
mas sim, um macho 
castrado pueril (ainda 
filhote). Eles são as-
sexuados, ou seja, não 
apresentarão os prob-
lemas das fêmeas , 

de pingar sangue pela 
ocasião do cio, sujando 
a casa, a cama, como 
também náo apresen-
taráo o inconveniente 
dos machos de fazer 
xixi pela casa para mar-
car território, ou seja, 
serão como fêmeas que 
nunca entram no cio.
Castrar filhotes machos 
saem muito mais barato 
que fêmeas. (ihC)

Adquirindo um filhote: Qual raça? Macho ou fêmea? Inteiro ou castrado? 
 A aquisição 
de um filhote é sem-
pre um momento 
de decisão impor-
tante, quando temos 
de decidir por uma 
raça, um gênero e 
uma idade. Tradicio-
nalmente gostamos 
de fêmeas, novas, 
raças fofas, mas será 
que esta é realmente 
uma opção boa, ou 
podemos pensar so-
bre o assunto?

Raça Idade Gênero
 Ao invés de 
tradicional 40 dias, sem 
vacinas, ou com apenas 
uma dose, recomenda-
mos os filhotes a par-
tir dos 4 ou 5 meses. 
Nesta idade o filhote já 
passou pelos maiores 
riscos de falecimento, 
quer por doença para-
sitária, quer por doença 
infecciosa, como cino-
mose, parvovirose.

Empório Animal
POLIVET-Itapetininga

Banho e Tosa 
Microchip e identifica-

ção Animal 
Venda permanente de 

filhotes 
 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Ultrassom e Raio-X

Odontologia cirúrgica 
completa 

Cardiologia clínica 
e Exames 

Cães, Gatos, Animais de 
Zoológico 

PIPCOV 
Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária 

BSV - Banco de Sangue 
Veterinário 

Bolsas para transfusão 
Sangue canino e felino 
Exportamos para quel-
quer cidade do Brasil o 
sangue fresco, papa de 

hemácias. 
Apoio para testes de 
compatibilidadeente
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Medicina Veterinária Chinesa 

 Na foto, quatro os modelos de es-
tudo de diferentes tratamentos de 
acupuntura.
 Da esquerda para direita: 
• Touro com baixo libido 
recebe as agulhas para revitalizar-lhe 
as forças, um “viagra” natural.
• Porca com Coronavirose: 
para a  pneumonia recebe as agulhas 
da parte anterior, para a diarréia da 
parte posterior.

• Cabra com problemas no 
parto recebe agulhas laterais. Se as 
secundinas não saírem, as dorsais;
• A vaca branca recebe as 
agulhas para mastite, no tórax para 
os quartos anteriores, atrás para os 
quartos posteriores. (ihC) 
 Dr Canal é Médico Veterinário 
Acupunturista do MHAV  e Dire-
tor Clínico do Grupo POLIVET-
Itapetininga. 

 Medicina Chinesa é, basi-
camente, dividida em 4 setores. A   
Acupuntura trata através da aplica-
ção de agulhas. A Moxabustão trata 
através do aquecimento de pontos 
através da queima de Artemísia, em 
bastão ou lã. A Fitoterapia ou Di-
etoterapia trata através da prescrição 
de plantas medicinais e de dietas es-
peciais e ventosoterapia.
 Enquanto para a Medicina 
ocidental, prescrevemos diferentes 
remédios para diferentes tratamen-

tos, na Acupuntura aplicamos uma 
agulha em diferentes locais para rea-
lizar diferentes tratamentos. Além 
das agulhas, em condições especiais  
podemos, e muitas vezes devemos, 
aplicar a moxa, um bastão de ar-
temísia empregado para eliminar 
o frio e a umidade dos pontos que 
se encontram com falta de Yang, a 
parte quente da energia Qi. 
 A acupuntura é aplicada 
em humanos e animais, incluindo 
mamíferos e aves.  

BeneVet
Benefícios Veterinários

Planos de Saúde de 
adultos e filhotes:

PAPrA, PACISA, 
PATRAME, PAID,

PACIR, TOTAL. 

Dr Lucas Lanza - CD constrói o sorriso do GPI
 Especialista em 
cirurgia e traumatologia 
buco-maxilo-facial, Dr. Lu-
cas Lanza, cirurgião den-
tista,  atua também com 
clínica geral e implantes. 
Atualmente está se espe-
cializando em ortodontia 
na UNESP. Dr. Lucas tem 
clínica dentária na Rua Bar-
bosa Franco 53, Centro, 
Itapetininga SP, fone (15) 
3272 1226. 
 Foi Dr Lucas quem conser-
tou, por filantropia, o sorriso do 
GPI- Grupo POLIVET-Itapetininga. 
 Damiana F. O. Pereira foi 
contratada pela equipe do GPI  para 
cuidar dos assuntos domésticos. Na 
oportunidade estava com uma se-
vera infecção dentária que  chegava 
a agravar seu estado de asma. Infe-
lizmente, encontrava-se com dificul-
dade financeira para arcar com o 
tratamento de sua boca.
 A Diretoria do GPI entrou 
em contato  com Dr Lucas Lanza, e, 
expandindo nossa parceria no con-
vênio médico, conseguimos chegar a 
um denominador para realizar todo 
o tratamemto necessário, de forma 
subvencionada, sem que Damiana 
tivesse de arcar com as despesas. 
 O caso era cirúrgico, e as 
exodontias foram necessárias, segui-
das de implante total, iniciados com 
um provisório, que visa a formação 
e manutenção do calo gengival.

 Após os tratamentos Dami-
ana sentiu, inclusive,  uma melhora 
significativa em sua asma.
 Algumas semanas mais tar-
de, nosso amigo, Dr Lucas chamou 
Damiana em seu consultório para a 
colocação da prótese definitiva. 
 Para nossa equipe é uma 
alegria ver a mudança do sorriso de 
Damiana, e uma alegria podermos 
constatar como a atuação de um 
excelente profissional pode mudar 
a vida de uma pessoa, que, repen-
tinamente, passa a ter “orgulho” de 
mostrar os dentes.    
 Esta é nossa forma de agra-
decermos a Dr Lucas, uma ex-
celente pessoa e profissional, a ajuda 
que nos prestou. (ihC)

MHAV 
Medicinas Holísticas 

Alternativas 
Veterinárias 
POLIVET-
Itapetininga

Acupuntura,  Moxabustão,  
Dietoterapia,  Homeopatia, 
Florais de Bach e outras

LACV
Laboratório de Análises 

Clínicas veterinárias 
POLIVET-Itapetininga
Cento e cincoante tipos de 

exames 
cães, gatos, bovinos, suínos, 

bovinos,  
caprinos, ovinos 

peixes, répteis, anfíbios, aves

Notícias Polivet Itapetininga
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Inseminação Artificial em cães
 A História da IA  
 Dr. Mies Filho conta 
em seu livro a história, ou 
lenda, ocorrida pelos idos 
do século XIV, de um chefe 
Árabe que, usando de artifí-
cios, impregnou uma pasta 
de algodão com secreções 
de uma égua no cio e, aprox-
imando-se do melhor garan-
hão de uma tribo rival, con-
seguiu excita-lo a ponto de 
conseguir uma ejaculação. 
Conta a história que o sêmen 
obtido foi recebido em outra 
compressa de algodão, lim-
pa,  que foi introduzida na 
vagina de uma égua nos cal-
ores, e assim emprenha-la, 
no entanto, o primeiro mar-
co histórico de -IA- Insemi-
nação Artififial de mamífero, 
se deu em 1780, pelo Abade 
Lazzaro Spallanzzani, com a 
geração de 3 filhotes de cães.
 Atualmente os bo-

vinos são os mamíferos que 
mais trabalhos recebem com 
Inseminação artificial. 
 Existem centrais de 
coleta de touros, que classi-
ficam e avaliam os animais 
conforme a produção de seus 
descendentes. Existe, inclu-
sive, pontuações a touros, 
por gerar filhos de melhor 
capacidade leiteira, touros 
transmissores de caracte-
rísticas indesejáveis como 
apoios ruins ou deficiências 
nas sustentações das glându-
las mamárias das fêmeas. 
 Hoje, podemos cole-
tar os óvulos do ovário das 
vacas, desenvolve-los, pro-
movermos sua fertilização 
com sémem congelado, no 
processo que chamamos de 
FIV - Fertilização In Vitro. 
 Deste trabalho, te-re-
mos um embrião, que poderá 

ser congelado para ser esto-
cado, e, no momento opor-
tuno ser colocado em uma 
fêmea receptora (uma mãe 
de aluguel). 
 O interessante é que 
a cria nada terá de genética 
da mãe, mas sim dos doa-
dores de óvulos (a vaca) e 
de sêmen (o touro).
 A grande praticidade 
deste  programa é que uma 
vaca pode assim ser capaz 
de gerar uma centena de fi-
lhos em um só ano. A des-
vantagem desta prática é que 
reduzimos muito a variância 
genética de nosso rebanho, 
que, ao mesmo tempo que 
ganha em produção, pode 
estar perdendo em rustici-
dade e capacidade de adap-
tação ao meio, mas esta é 
uma história para outro tra-
balho. 

 IA em cães e o 
Bulldog Inglês.

 IA em cães não é 
uma novidade. No curso de 
graduação de Dr Canal, na 
USP, nos idos de ‘80, Dra. 
Maria Helena Larson minis-
trou uma aula  sobre controle 
citológico do cio de cadelas 
e IA, que é bastante indicada 
quando a fêmea não aceita o 
macho. 
 Com o crescimento 
do mercado pet, o desen-
volvimento de animais de 
linhagem pura, surgiram in-
clusive raças de cães, como 
os Bulldogs Ingleses que 
são totalmente dependentes 
de assistência veterinária. 
Os exemplares desta raça 
não fazem a monta natural, 
não cruzam. Como a caixa 
torácica desta raça é muito 
desenvolvida, o casal não 
se encaixa, dificultando a 
monta, assim, praticamente 

100% de sua reprodução se 
dá por IA.  
 Passados 60 dias, en-
contramos outra questão, as 
fêmeas  não  parem.  O  pro-
blema, de conformação 
chega também nas cadelas, 
produzindo uma distocia 
materna, sendo necessário, 
as cadelas, sofrerem uma 
cirurgia de cesariana. 
 Para completar, as 
fêmeas, muito maternas, mas 
pouco adaptadas, não podem 
ficar com os filhotes, pois 
deitam sobre eles, causando 
muitas perdas,assim os filho-
tes devem ser cuidados em 
caixas térmicas, colocados a 
cada 2 horas para mamar na 
mãe, até que desmamem. 
 Por outro lado, cada 
filhote desmamado é ven-
dido em torno de até 5 mil 
reais. 

Exames prévios à IA
Exames Gerais 
 Antes de entrar em re-
produção os animais, assim como 
os humanos, deveriam passar por 
exames pré-nupciais, que deveriam 
constar, no mínimo, um excelente 
exame clínico, além de exames la-
boratoriais de urina e hemograma, 
com o que já podemos aferir sobre 
a saúde geral dos reprodutores.  
 Exame de brucelose canina 
é de fundamental importância na re-
produção. Problemas de  diabetes, 
anemias, infecções urinárias ou até 
mesmo hemoparasitoses podem ser 
evidenciadas com simples exames. 
 Encontrarmos fêmeas que 
nada apresentam de sinais de falta de 
saúde, mas que os exames mostram 
estarem em péssima condição de 
saúde. Um animal neste estado, uma 
vez prenhe, coloca sua vida em risco, 

sem falar que gerará filhotes doentes, 
que, quase certamente, terão doenças 
infantis. 
 Para a reprodução um animal 
deve ser saudável, bem alimentado, 
ter ICC (Índice de Conformação 
Corporal) satisfatório (nem gordo, 
nem magro), e, principalmente apre-
sentar-se vívido, alegre, feliz. 
 É um erro pensar que a fêmea 
deve ter pelo menos uma gestação 
para não ter câncer de mama. Castrar 
em tenra idade, por volta dos 2 a 3 
meses, ou antes dos 5 meses, evita 
câncer de mama e lesões de útero. 
 Machos são excelentes com-
panheiros, e, se castrados desde 
cedo, não desenvolvem o hábito de 
levantar a perninha para urinar nos 
móveis, e não apresentam os incon-
venientes das sujeiras do cio das 
fêmeas. 

 Tratamentos 
 Independente de qualquer outra 
situação, os animais que se destinarão 
à reprodução devem ser vermifugados 
e receberem uma aplicação de medica-
mentos para o combate de pulgas e car-
rapatos. Muito desagradável, mas mui-
to comum, vermos que os padreadores 
se encontram ricamente enfestados de 
parasitas: pulgas, carrapatos. 
 O casal também deve receber 
um banho higienizador, de corpo todo. 
Verificar se as vacinas, principalmente 

contra cinomose e parvovirtose, 
foram aplicadas, em clínica veter-
inária, há pelo menos 12 meses. 
 Para a monta natural, ou 
mesmo para a IA,  é interessante 
apresentar o macho à fêmea, pre-
ferencialmente levando a fêmea 
para a casa do macho. 
Detalhes 
 O cio deve ser detectado 
pelo sangramento vaginal, e pelo 
intumecimento da vulva (região 
externa da genitalha da fêmea).
 Os dias ideais para cruzar 
(monta natural) iniciam no dia 9 do 
cio, repetindo 2 dias após.
 Se a fêmea aceitar o macho 
na primeira vez, encerrar os cruza-

Na foto o criador 
André Luiz e seus re-
produtores Max (ma-
cho) e Ayka (no colo), 

nos minutos após 
a IA. A fêmea deve 
permanecer alguns 
minutos em posição 

inclinada para o mel-
hor aproveitamento 

do semem.   

mentops, mas se recusar, pode-se cru-
zar dias 11 e 13 do cio. 
 Para a divisão dos filhotes, 
normalmente dono do macho pode es-
colher um filhote da ninhada toda. Ex-
cepcionalmente, quando sobrevivem 
mais que 6 filhotes, o dono do macho 
pode escolher o primeiro e o terceiro 
filhotes, ou seja, a dona da fêmea pode 
reservar um filhote na ninhada antes da 
escolha do segundo filhote do macho. 
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Inseminação Artificial II - 

 Na cobertura 
natural os animais sa-
bem instintivamente o 
momento certo de cru-
zar. A fêmea aceita os 
machos no momento 
em que se encontra 
fértil, mas, se aplicare-
mos o sêmen na cadela, 
esta não terá a opção de 
aceitar ou não. Assim, 
para verificarmos o dia 
correto da inseminação 
como a possibilidade 
de estar havendo algum 
tipo de problema, é que 

realizamos as provas de 
esfregaço vaginal, que 
podem ser coradas por  
“Papa Nicolau”, por 
Ginsa ou por Diff Quitt. 
 É importante 
nesta leitura a atenção 
aos detalhes. 
 Na foto da es-
querda vemos um re-
sultado compatível 
a proestro, ou seja, a 
paciente pode estar no 
cio, mas ainda não está 
no momento de receber 
o semem. Na foto da 

direita, por outro lado, 
vemos células super 
queratinizadas, o que é 
indicação de que este 
é o momento em que a 
fêmea deve receber o 
sêmen. 
 
 Lembramos que 
a presença de sêmen no 
diestro, após o cio, au-
menta a possibilidade 
de infecção uterina 
por imunossupressão 
causada pela proges-
terona.   

Exame de Citologia Vaginal 

Início do cio - Não inseminar Cio Fértil - inseminar 

 Coleta de Sêmen
 Uma vez tro-
das as etapas anteriores 
vencidas, chega a hora 
da coleta do sêmen, que 
é realizada por manipu-
lação do pênis do re-
produtor. 
 Para auxiliar a 

tarefa e preservar-se a 
temperatura, já que o 
frio piora a capacid-
ade de fecundação do 
sêmen, monta-se uma 
mamadeira com água 
morna, a 39ºC (note 
o termômetro dentro 
da mamadeira). Nesta 
mamadeira acopla-
se um tubo falcon de 
15mL e um preserva-
tivo (sem lubrificação 
ou gel espermicida). 
 Após a lavagem 
prepucial (que deve-se 
proceder a cada coleta), 
acopla-se o preserva-
tivo ao pênis e inicia-se 
a coleta. 
 Na média os 
cães doarão cerca de 

5mL de sêmen, po-
dendo variar entre 2mL  
(geralmente com um 
sêmen mais denso) e 
10 mL (geralmente de 
sêmen mais diluído). A 
experiência mostra que 
a variação do número 
de espermatozóides 
pode não variar muito 
com o aumento do vo-
lume de sêmen, já que, 
em sua grande maioria, 
as coletas ricas em vo-
lume constituem-se de 
coletas de grandes vo-
lumes de líquidos semi-
nais, o que pode ser útil 
para a fecundação, pois 
descarta a necessidade 
de utilizar-se diluidores 
externos.   

 Espermograma
 O macho 
doador de sêmen 
deve passar por um 
exame andrológico 
completo, que in-
clui exame clínico 
das gonadas (tes-
tículos), verifica-
ção da cabeça do 
epidídimo, palpação 
retal da próstata.  
       Estando 
tudo normal salutar, 
deve-se promover 
um lavado prepu-
cial, coletando o 
caldo para análise 
microscópica e veri-
ficação de parasitas e 
bactérias insalubres, 
contaminantes. 
 Proceder a co-
leta prévia do ejacula-
do, tanto para educar o 
paciente a doar sêmen, 
como para realizar-se 
um espermograma, que 
é, em última análise, a 

avaliação das caracte-
rísticas favoráveis à fe-
cundação do óvulo pelo 
sêmen coletado. 
 Neste exame o 
patologista veterinário 
verificará, no primeiro 
momento, o movimen-
to do sêmen, avaliando 
o vigor (quão fortes são 
os espermatozóides) e a  

a motilidade (per-
centual de esper-
matozóides que 
apresentam movi-
mento retilíneo). 
Raramente encon-
traremos turbilho-
namento em sêmen 
canino.  
 Em uma 
segunda instân-
cia, já com o sê-
men morto, o pa-
tologista verificará 
as alterações dos 
espermatozóides, 
verificando, por 

exemplo, defeitos de 
gota proximal ou distal, 
cauda dupla ou enrola-
da, defeitos de cabeça, 
entre outros.
 Uma vez 
aprovado o macho, não 
é necessário realizar-se 
o espermograma a cada 
coleta, mas repetições 
são importantes.

IA Propriamente Dita 

Dr. Raoní segura a fêmea “Feia” em posição 
inclinada após a inseminação artificial 

 Chegamos fi-
nalmente na hora de 
aplicar-se o sêmen na 
cadela, ou seja, a in-
seminação propria-
mente dita. 
          Esta etapa é re-
alizada, preferencial-
mente nos imediatos 
instantes após a co-
leta, pela aplicação, o 
mais limpa e asseptica 
possível, por meio de 
pipetas especiais de in-
seminação, do sêmen 
coletado no fundo vagi-
nal da cadela no cio. 
 A manobra toda 
não é complicada, mas 
exige experiência e tec-
nologia, pois pode-se 
facilmente contami-
nar uma fêmea no mo-
mento da inseminação, 

levando-a a infeções 
que colocam em risco 
tanto a parte reprodu-
tiva como a vida das 
pacientes. 

por: 
Dr ih Canal 
Dr Raoní Canal 
Médicos Veterinários 
Grupo POLIVET-Itapetininga  

Seta - Gota distal;
Cabeça de seta - Gota proximal

* - Problema de cauda
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 Você sabe onde é a farmácia da Lilinha, filha de  Dr. Orlando - Pediatra ? 

Rua Monsenhor Soares, 859 
Ao lado do Correio Central 

Telefone: (15) 3271 1857

H á   1 0    a n o s    m a n i  p u l a n d o    s a ú d e ! ! !

Degustação
 Dr Ricardo 
Secco, planejou um um 
novo programa de de-
gustação de fármacos 
e fórmulas embeleza-
doras, às sextas-feiras 
deste ano, na Fórmulas 
e Cia, aquele  prédio 

verde ao lado do cor-
reio municipal. 
 As pessoas in-
teressadas podem ir nas 
sextas-feiras, até a Fór-
mulas e Cia para testar 
os novos produtos lan-
çados.

 Na sexta-feira 
dia 13 de novembro, 
também houve degus-
tação dos chás solúveis 
de emagrecimento na 
Fórmulas e Cia. 
 Trata-se de chás 
altamente solúveis, in-
clusive em água fria, 
que apresentam, além 
do delicioso efeito re-
frescante, um adicio-
nal na redução da fome 
exagerada. Existe o 

chá verde e o branco 
(de limão), o vermelho 
de maçã e canela (que 
além de emagrecedor é 
rejuvenecedor). 
 
 Dra Lilinha 
também nos falou das 
formas dos razurados, 
que se trata da própria 
planta a ser cozida em 
casa, na forma de chá 
que deve ser tomado 
duas vezes ao dia.  

Chás de Emagrecer

Gourmet
 Em 30 de outu-
bro,  Dr Ricardo tam-
bém, colocou à dis-
posição a degustação de 
sua linha emagrecedora, 
principalmente em dois 
segmentos: 
Balas emagrecedoras. 
Trata-se de outro dife-
rencial para a linha 
farmacêutica na forma. 
Ao invés de a pessoa 
ter de tomar remédios, 
na forme de cápsulas 
ou comprimidos, toda a 
medicação é incerida na 
forma de  balas feitas à 
base de colágeno. 
 Estas balas apre-
sentam uma série de 
vantagens sobre as de-
mais formas, uma delas 
é o próprio colágeno que 
ajuda na ação firmadora 
da pele, evitando a flaci-
dez.  
       Estas balas 

também apresentam 
efeito de reduzir o 
apetite desmedido. 
 Dr. Ricardo nos 
indicou que, dependen-
do da dose, podem ser 
consumidas 2 a 4 balas 
ao dia, meia hora antes 
das refeições, principal-
mente de almoço e jan-
tar.  
Esta forma é muito 
prática para aquelas 
mães que apresentam 
dificuldades em fazer 
seus filhos tomarem re-
médios. 

 Dra. Lilinha 
desenvolveu uma ex-
celente linha Gourmet 
de beleza. Esta linha se 
chama de gourmet pois 
tem como base produtos 
comestíveis. É o caso 
de Yogurtes e cremes de 
frurtas.
 Trata-se de uma 
nova tendência de mer-
cado que nos remete aos 
melhores alimentos. Te-
mos o chantili de limpe-
za, o yogurte desnatado, 
máscaras hidratantes e 
rejuvenecedoras. Estes 

produtos são à base de si-
licone, portanto, diferen-
tes das bases tradicionais, 
não são oleosos, e muito 
indicados, primncipal-
mente, para o verão, nos 
explicou Dra. Ana Luísa, 
a Lilinha.  
 Outro produto 
de destaque, é o creme 
siliconado para as mãos, 
muito indicado para 
aquelas pessoas que têm 
problemas de terem de la-
var as mãos muitas vezes 
ao dia, o que acaba por 
ressecar a pele. É o caso 
de profissionais de saúde, 
como médicos e médicos 
veterinários, mas também 
professores (que lidam 
o dia todo com giz), e 
mesmo donas de casa que 
necessitam trabalhar o 
dia todo com produtos de 
limpeza.

  Linha Emagrecedora

Sra. Sandra 
Canal, par-
ticipando da 
degustação.

Dra. Ana Luisa Cardoso Secco
CRF: 22039 Farmacêutica RT 

Sexta-Feira - Degustação na Fórmulas e Cia
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ACSA
Assistência Judiciária
Exames de Peritagens

Medicina Legal: Necropsia 
Processos de Responsabili-

dade Técnica, etc.

ARV
Assistência Rural Veterinária:

Animais de produção 
Assistência às fazendas, consultas 

à campo, etc.

Coluna: 
Produção Sustentável

Sandra  Regina Bertelli Canal,
Diretora Executiva Polêmica: RSS Animal

 Entrevistamos a 
Solução Serviços Ambientais, 
estabelecida em Itapetininga 
(15) 3225 2215, na pessoa 
de seu responsável técnico, o 
Geógrafo e Geólogo Msc. Da-
vid Valpassos Viana, a Solução 
Serviços Ambientai:
a) Os animais mortos 
não são vetores de doenças, 
não podem ser tratados como 
resíduos de saúde similares 
aos contaminados. Mesmo 
que os animais estivessem 
doentes, eles seriam inca-
pazes de transmitir qualquer 
agente etiológico de doença, 
as vias de transmissão estão 
inativadas.
b) O Estado de São Pau-
lo tem legislação específica, 
em plena vigência. Trata-se 
da Resolução Conjunta SS/
SMA/SJDC-SP-1 (RSSA), que 
estabelece classificação, as 
diretrizes básicas e o regula-
mento técnico sobre Resíduos 
de Serviços de Saúde Animal – 
RSSA, publicada no Diário Ofi-
cial em 15 de Julho de 2004. 
Observamos: SS=Secretaria 
da Saúde; SMA= Secretaria 
do Meio Ambiente; SDJDC= 
Secretaria Estadual de Justiça 
e Defesa da Cidadania. A re-
solução está publicada no site 
do Instituto Pasteur (www.
pasteur.saude.sp.gov.br), en-
trar em Publicações, Manuais 
Técnicos, e no item 8, acessar 
Resolução Conjunta...

c) Esta legislação esta-
belece os conceitos e pro-
cedimentos, e estabeleceu 
mais um segmento: GRUPO 
F – Resíduos animais e congê-
neres, onde se enquadram:
	 animais	 inteiros	 mor-
tos naturalmente, submetidos 
a eutanásia, mesmos aqueles 
procedentes de centros de 
controle de zoonoses, univer-
sidades, biotérios e outros es-
tabelecimentos similares (...)
	 Animais	 mortos	 em	
vias públicas ou rodovias.
	 Camas	 e	 forrações	
de animais de exposições, de 
criações intensivas, de biotéri-
os e outros estabelecimentos 
similares.
 A legislação estabelece um 
gerenciamento desses resídu-
os do Grupo F de modo simi-
lar aos domiciliares, podendo 
ser dispostos juntamente com 
o lixo comum recolhiodo pela 
Prefeitura...
d) Recomenda a elabo-
ração de um Plano de Co-
leta pela Prefeitura Municipal, 
onde cada clínica ou hospital 
veterinário reservariam os 
cadaveres em um freezer, de 
modo a que os animais mor-
tos ficassem armazenados 
adequadamente até a coleta, 
o que atende à Resolução 
670/2000 do CFMV - Consel-
ho Federal de Medicina Veter-
inária... 
Voltaremos no assunto ...

Corpos de Animais 

 Resíduos de serviços 
de saúde (RSS) são aqueles 
gerados em todos os ser-
viços relacionados com o 
atendimento à saúde, quer 
humana ou animal, e podem 
ser provenientes de hospi-
tais, laboratórios de análises 
clínicas e patológicas, droga-
rias e farmácias, estabeleci-
mentos de ensino e pesquisa 
na área da saúde, centros de 
controle de zoonoses; tam-
bém as clínicas, consultórios 

e hospitais veterinários, den-
tre outros similares (RDC 
306 ANVISA, 2004; RES 358, 
CONAMA, 2005).
Os grupos são classificados 
por letras, sendo: Grupo 
A (Infectantes), Grupo B 
(Químicos), Grupo C (Radio-
ativos), Grupo D (Comuns, 
similares aos domiciliares) 
e Grupo E (Perfuro-cor-
tantes).
Os resíduos de saúde de es-
tabelecimentos veterinários 

são classificados nos Grupos 
de resíduos A (Infectantes 
e E (perfurocortantes), que 
devem ser submetidos a 
tratamento especial, de-
vendo o estabelecimento 
efetuar a correta “segrega-
ção”, ou seja: separação no 
momento da geração em li-
xeiras diferentes, com sacos 
brancos para resíduos infec-
tantes e pretos para resíduos 
comuns, sobrando a destina-
ção dos animais mortos.

Polêmica: Resíduos de Serviços de 
Saúde Animal em Itapetininga

Conclusões e mais Informações
O que fazer com os corpos de cães mortos?

deve-se evitar o tratamento 
desnecessário, sob o risco de 
aumentar os problemas com 
transporte e com a qualidade 
do próprio processo de incine-
ração. A cidade de Atibaia – SP, 
faz compostagem de animais 
mortos. 
 Assim a União Clínica 
Veterinária Itapetininga vai 
efetuar consulta formal à Pre-
feitura Municipal, à CETESB, 
entre outros, sobre as consi-
derações acima.
 
 Nossa proposta é a de 
congelarmos os corpos, reco-
lhidos semanalmente, assim a 
PMI poderá realizar, semanal-
mente, uma vala no aterro, en-
terrando os corpos e resolven-
do esta questão complicada...

Detalhe financeiro
Para Itapetininga temos 
preço de  R$4,00 o quilo, 
o que não é viável: Um cão 
com peso de 50 kg cus-
taria, apenas a incineração, 
R$200,00 mais o transporte; 
a prefeitura pagaria para in-
cinerar um cavalo atrope-
lado cerca de R$2 mil, mais 
transporte... 
Detalhe é que é difícil colo-
car o cavalo em saco branco 
leitoso, se considerarmos a 
aplicação da NR 32... 
Queremos apenas demons-
trar que precisamos de uma 
solução melhor...
Voltaremos ao assunto com 
a sugestão de nossos gover-
nantes citadinos e outras au-
toridades....  

 A UCVI –União Clínica 
Veterinária Itapetininga- e o JPI 
-Jornal POLIVET-Itapetininga-  
entrevistaram outras autori-
dades. 
 *Dra Maria de Lourdes 
Aguiar Bonadilha Reichmann é 
pesquisadora e uma das maio-
res autoridades no assunto, 
do Instituto Pasteur e do Go-
verno do Estado de São Paulo 
E tem concordância total com 
o Geóg. David Viana, sobre os 
resíduos do Grupo F (veja ao 
lado): podem e devem ser dis-
postos como resíduos domicili-
ares. 
 *O Engenheiro Ro-
berto Noda, da CETESB de 
São Paulo, especializado em 
resíduos de serviços de saúde, 
externou a mesma opinião: 

FMV
Farmácia

 Magistral 
Veterinária
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Magnus Adimax - Nossa Nova Solução para o Problema da Logistica da Ração

 O  p r o b l e m a  d a 
logíst ica (distr ibuição e 
entrega) é sempre limitante  
para quem vive no interior e 
cidades menores. 
 Várias vezes tivemos 
de trocar de ração por 
uma questão de lógica. Nos 
últimos anos, em nossa região, 
representantes perderam a 
marca, deixaram de trabalhar 
com ração ,  f echaram. 
Empresas foram compradas: 
Socil  foi comprada pela 
Nestle. Fica difícil trabalhar 
assim. 
 Muitas vezes aponta-

mos um bom alimento para 
pets, mas, quando nossos 
clientes se habituam  a utiliza-
lo, nos deparamos com o tal 
problema de logistica: não 
encontramos mais esta ração 
no mercado. 
 Assim entendemos 
que uma boa ração deve 
sim, ter qualidade intrínseca 
(ser uma boa ração), mas 
esta qualidade não basta. 
Também precisamos de bom 
preço e  bom fornecimento, 
as qualidades extrínsecas 
:financeiro e logística. 
 A s s i m ,  e s t a m o s 

resolvendo o problema 
realizando uma parceria com 
a Adimax- Alimentos Pet, de 
quem passaremos a comprar 
nossas rações. 
 A  Adimax está sediada 
pertinho de Itapetininga, em 
Alto de Pirapora. Traremos  
rações direto da fábrica não 
teremos mais a limitação de 
mudanças de revendedor ou 
perdas de marca. 
 No mesmo momento  
em que fechamos esta 
parceria a Adimax lança a 
Magnus- Fórmula Natural, 
um al imento para cães 

sem a adição de corantes, 
aromat izantes  ou ant i -
oxidantes artificiais, elaborado 
com nutrientes e ingredientes 
nobres: proteína de frango e 
arroz. 
 Com uma formulação 
modernal, atualizada, a Magnus 
Formula Natural consegue 
nutrir adequadamente os 
animais, com uma taxa de 
Extrato Etéreo de 11%. 
 Para promover o 
lançamento desta ração, 
que acaba de ser lançada, 
o s  c l i e n t e s  G P I  s e r ã o 
beneficiados.

 Cada cliente cadas-
trado com pacientes porta-
dores de nossos  Programas 
de Saúde receberá uma bolsa 
de 1Kg de ração Magnus 
Fórmula Natural. Seus nomes 
serão listados e entregues à 
Adimax, que também fará 
uma pesquisa de aceitação de 
mercado. 
   Um detalhe muito interes-
sante é que estas rações vem 
em bolsas plásticas com zíper, 
ou seja, após serem servidas, 
podemos fechar o fecho ecler 
e manter a ração sempre 
fresquinha e saborosa.   
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Coluna Distração e Entretenimento

D I V I R T A - S E

Fone: (15) 
3275 1778

Horários: 
Segunda a Quinta das 9h às 21h
Sexta e Sábado das 9h às 23h

Domingo e Feriados das 10h às 21h

Rua Quintino Bocaiuva, 571 - Centro - Itapetiniga SP

VIDA COM QUALIDADE
ACADEMIA ATIVIDADE

Rua Cesar Eugênio Piedade 260 - Jardim Italia  fone 3271 2664

Horários das 6:30 -11 e 14 -22 hs 

A cobra e o Vagalume 
 Conta o Prof. Celso 
Estrela, do Sebrae, que a co-
bra deciudiu comer o vaga-
lume. Espantado o pobre in-
seto passou a fugir da fome 
do réptil devorador.
 Insistente, a cobra 
conseguiu finalmente mon-
tar uma tocaia ao vagalume, 
de forma a que este não 
pudesse fugir. 

 No momento final, 
ao ser abocanhado o inseto 
perguntou para a serpente o 
por que daquela perseguição 
ferrenha, já que ele era ín-
fimo, no tamanho e nem per-
tencente à cadeira alimentar 
da cobra. 
 A cobra, do alto de 
sua sinseridade assumiu: é 
sua luz o que mais me inco-
moda. . . 

General Forte

Completando o Jabor
Quem não dá assistência,

está sem referência,
perde a preferência,

abre para a concorrência, 
sofre a consequência,

fica na carência,  
fala maledicência, 

deveria ter prudência  
e perde a benevolência. 

Tenha paciência!

“Sob a direção de um 
forte general, 

jamais nunca existirá sol-
dados fracos” 

Homenagem de Daniela 
Camargo Moria a  

Dr Canal.
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 o que nossos clientes têm a contar o que nossos clientes têm a contar
Testemunhal:

Marco Antônio Vieira de Moraes

Nota de Esclarecimento
Esclarecemos que os depoimentos publicados no JPI o são a pedido dos depoentes. Representam decla-

rações espontâneas. Os depoentes são sempre identificados pelo nome e número da identidade, expressão de 
veracidade.   A Redação mantém os originais destes depoimentos arquivados.

Sempre que estes depoimentos se referem a reclamações sobre a qualidade dos serviços prestados por 
colegas, médicos veterinários, seus nomes tem sido mantidos em sigilo. Este jornal está sempre à disposição dos 
clientes para se expressarem sobre assuntos ligados à Medicina Veterinária.

Ïn Memorian”
 Uma Guerreira 
chamada Nadine
 Nadine era um 
cão especial. De tem-

peramento forte, como 
todo Rottweiler, revela-
va-se fiel e respeitosa, 
até carinhosa, com 
quem confiava. Um ani-

mal nobre, sem dúvida.
Filha de minha cachorra 
Naja, eu praticamente 
a vi nascer aos 10 de 
outubro de 1999, assim 
como seus irmãos de 
ninhada, mas somente 
Nadine ficou comigo. 
Assim como sua mãe, 
conquistou nossa famí-
lia e tornou-se um inte-
grante amado da nossa 
“matilha”. Era cercada 
de mimos. Nadine era 
valente e guerreira.
 Em 2004 Na-
dine teve um acidente, 
caiu em um ninho de 
lacraias. Quase morreu. 
Precisou ficar 9 me-

ses interna. Depois de 
muita luta, a equipe da 
POLIVET-Itapetininga 
conseguiu dar alta a 
Nadine. 
 Ficou com uma 
lesão de ligamento da 
rótula. Nos últimos 
anos, enfrentou muitos 
problemas. Precisou 
passar por uma grande 
cirurgia plástica para 
minimizar os efeitos 
das cicatrizes das lacra-
ias, mas conseguindo 
sempre superar cada 
problema. Sobreviveu, 
mesmo quando os 
prognósticos indica-
vam o contrário. Ela 

tinha muita vontade de 
viver.
 A  idade foi 
chegando,  os pro-
blemas se agravaram. 
Por estar acima do peso 
e com problemas de 
coluna e joelho, teve 
uma agravação e já 
não conseguia mais an-
dar sozinha.  A equipe 
Polivet-Itapetininga, 
novamente, aplicou 
os tratamentos dis-
poníveis, fizeram de 
tudo, incluindo acu-
puntura e moxabustão, 
mas a chama de Nadine 
estava se apagando. 
Não havia o que fazer. 

O Universo decidiria o 
seu destino. E o destino 
desta guerreira de olhar 
tranqüilo foi tornar-se 
luz e voltar ao Criador.
 Em nossa famí-
lia, porém ela jamais 
será esquecida. 
 Obrigado, Na-
dine, pelo honra que 
nos deu ao conviver 
conosco. 
 Obrigado, dou-
tores Ivo Canal e Rao-
ní Canal, por tudo que 
fizeram pela nossa me-
nina.
Marco Antonio Vieira 
de Moraes e Família
RG 17.793.008 SSPSP

Polivet Itapetininga SP 

Rua min. Esaú Correa de Almeida Moraes, 134 - Vila Rosa Fones: (15) 3272 6992 // 3272 1991 // 9773 1737

Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária
Uma empresa eco-consciente

Consultas, vacinas, cirurgias, internações, hotel, atendimento a fazendas e zoológicos

Oftalmologia Veterinária Odontologia Veterinária

Próximo ao colégio  Abílio Fontes e  à Praça do Centenário da Imigração Japonesa

*Teste de Shirmer (produção de lágrimas), 
*Exame de Jones (ducto lacrimal)

*Teste fluoresceína (úlceras de córnea)
*Medição da PIO (Glaucoma) 

*Exame de fundo de olho (higidez de componen-
tes)

Dispomos de oftalmo-ecografia (ultrassom do 

Cinco exames principais - uma consulta

Translado Diagnóstico por 
Imagem

Raio X
Ultrassom

Levando seu animal

Dispomos de ultrassom odontológico 
Cardiologia Veterinária

Raio X da silhueta cardíada 
Dispomos de ecocardiograma

 ECG
acompanhamento cardíaco durante anestesias

Tratamento periodontológico, implantes dentários, 
aparelhos ortodônticos, acompanhamento do cresci-

mento dentário do filhote e muitas outras coisas.
Ecocardiograma

Diagnóstico de gestação
Exame diferencial de infecções uterinas

E tantos outros

Ultrassonografia Veterinária


